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APRESENTACÃO 

 

O documento em pauta apresenta as atividades desenvolvidas no período de agosto a 

setembro de 2014, relativas ao Projeto Caminhar para a Cidadania – 2º. Ciclo do PAS, em 

continuidade ao desenvolvimento do Plano de Ação Socioambiental – PAS.  

Nele se registram as atividades realizadas nos seguintes programas:  

- PROGRAMA EDUCACÃO, ARTE, CULTURA E MEIO AMBIENTE;  

- PROGRAMA EDUCOCOMUNICÃO SOCIOAMBIENTAL; 

- PROGRAMA CONSERVACÃO DOS RECURSOS NATURAIS E RECUPERACÃO 

DE ÁREAS DEGRADADAS; 

- PROGRAMA FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E SUSTENTABILIDADE. 

O documento expõe o calendário geral de atividades, com algumas modificações, 

resultantes dos ajustes necessários ao momento atual, relativo ao processo eleitoral 

vivenciado pelo País. 

Ao final, são colocadas algumas observações referentes à avaliação da dinâmica do 

encaminhamento do processo nas atividades realizada dentro de cada programa. 
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1 CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

 

- Reunião com a equipe do IEH para discutir as atividades que serão realizadas no período 

de março a dezembro de 2014. 

- Datas previstas: 

  12 a 14  e 25 a 28 de março de 2014 – realizada; 

  08 a 11 e 25 a 28 de março de 2014 – realizada; 

  06 a 10 e 15 a 17 de maio de 2014 – realizada; 

  03 a 06; 14 e 15 e 25 a 27 de junho de 2014- realizada; 

 

- Reunião com a fiscal técnica da Chesf – Dra. Izabel Chagas. 

- Data prevista:  

  11, 13 e 19 de 2014 – realizada; 

  09, 10, 24 e 25 de abril de 2014  - realizada; 

  15, 16 e 17 de maio de 2014 – realizada; 

  11, 20 e 27 de junho de 2014 – realizada; 

  03, 05, 09, 10 e 11de julho de 2014 – realizada; 

 

- Preparação do trabalho de campo  

 - Data prevista: 

13 a 17 de maio de 2014 - realizada. 

- Estação de trabalho de campo 

 21 a 28 de maio de 2014 - realizada; 

- Reunião com a equipe do IEH e Chesf para avaliação do trabalho de campo  

 03 e 04 de junho de 2014 - realizada 

 

- Realização das oficinas sobre Arte, Educação e Meio Ambiente 
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- Planejamento - maio e junho de 2014 - Em andamento 

 

-Realização das oficinas - julho a dezembro de 2014 

 

-Ações do Programa Arborizando e Transformando Cenários  

 - março, abril, maio, junho e julho e agosto de 2014 - realizadas 

 

-Oficina sobre coleta seletiva nas escolas  

- março de 2014 

 

-Oficina Transformando resíduos sólidos em arte  

– setembro, outubro, novembro e dezembro de 2014 

 

-Organizando e capacitando para ação e renovação das comissões  

– setembro e outubro de 2014   

 

- Realização do Fórum Juvenil  

- setembro, outubro, novembro e dezembro de 2014 

 

- Articulação com as prefeituras para ampliação das parcerias  

– maio e julho de 2014 - realizadas 

 

- Continuidade dos Projetos comunitários  

- a partir de maio de 2014, devendo se estender até 2016. 
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2 PROGRAMAS E PROJETOS 

 

2.1 PROGRAMA EDUCACÃO, ARTE, CULTURA E MEIO AMBIENTE 

 

O programa Educação, Arte, Cultura e Meio Ambiente foi criado a partir da demanda das 

comunidades dos 05 municípios que compõem a área de atuação do PAS. É dirigido aos 

jovens com a finalidade de oferecer oportunidades para descoberta de vocações, opções de 

lazer, ocupação, interação, identificar potencialidades e prepará-los para a geração de 

renda. A principal atividade deste programa é ofertar oficinas de capacitação para estimular 

a criatividade, conhecimento sobre meio ambiente e a questão ambiental de modo a 

promover a formação de consciência sobre problemas locais. No ciclo anterior foram 

oferecidas oficinas de fotografia, xilogravura, pintura, produção de vídeo, criação de arte 

para material de campanhas educativas na área ambiental. Além disso, foram realizados 

curso de música e arte em madeira.    

Neste ciclo que se inicia, foram escolhidas, até o presente, oficinas de produção de livros 

e/ou gibis, história em quadrinho, música como facilitadora do processo de aprendizagem, 

criação de cordel, serigravura e dança. 

Atualmente, o programa está desenvolvendo oficinas de elaboração de história em 

quadrinho, oficina de música como instrumento pedagógico e oficina de serigrafia. 

 

PLANEJAMENTO DAS OFICINAS 

 

Oficina Criando e Contando a História do Meu Lugar 

A produção de histórias em quadrinhos (HQs) demanda uma série de competências e 

desenvolve o saber nos mais diversos campos. Sendo bem utilizada a técnica pode ser uma 

forte ferramenta de ensino e arte terapêutica se pensarmos pela forte força de expressão 

que uma narrativa gráfica possui. A produção de HQ’s tem os mais variados níveis de 

execução, podendo ser produzida a nível profissional ou amador. Mesmo podendo ser 

executado individualmente, se torna mais interessante quando a produção é colaborativa, 

pois existe sempre um espírito de equipe. Dentro do mercado de trabalho, a produção de 
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narrativas gráficas é setorizada, tendo o produto final fruto do trabalho de diversos artistas. 

Para a construção de uma HQ é necessário, primordialmente, escrever o argumento da 

história, que é semelhante a um resumo, uma forma sucinta e rápida de narrar os 

acontecimentos do que vai ser contado. Em seguida, é escrito o roteiro, no qual se detalha 

em palavras, o que consiste cada quadro de cada página e cada fala nos balões de narrativa. 

É neste momento que toda a estrutura da história é montada. 

Objetivos 

1. Oportunizar os jovens a contar, através de uma história em quadrinhos, algo que 

queiram expressar e registrar, produzindo um fanzine em um processo coletivo. 

2. Registrar a história de seu lugar, ressaltando as expressões ambientais, com narrativas e 

desenhos de modo a construir de forma colaborativa a visão de ambiente  e as belezas do  

lugar. 

Metodologia 

A oficina se estrutura em três momentos. Um primeiro momento mais teórico, no qual é 

exposto o conteúdo, as técnicas e conceitos de narrativa, seguido de um segundo momento 

mais longo, onde seja produzido as paginas da história em quadrinhos e seguidamente, em 

seu terceiro e último momento, a encadernação de todas as histórias produzidas.  

A turma deverá ter um número máximo de 20 alunos, para sejam divididos em grupos, nos 

quais cada um irá trabalhar em uma ótica da história proposta nesta oficina, por fim, todas 

as histórias produzidas, serão reunidas em um único material, em que será costurado e 

colado a mão, demonstrando o processo de encadernação de um fanzine. 

Participantes 

Jovens entre treze e dezoito anos, que demonstrem habilidades de escrita e/ou de desenho. 

Municípios: Delmiro Gouveia e Pariconha - AL, Jatobá - PE, Gloria e Paulo Afonso - BA. 

Carga horária: 16 horas, 8 horas/dia. 

Instrutor: João Mário T. Araújo. 

Calendário: 18 e 19 de outubro de 2014, Pariconha – Sede; 15 e 16 de novembro, Delmiro 

Gouveia - Povoado Salgado; 22 e 23 de novembro, Glória – Povoado de Quixaba; 29 e 30 

de novembro, Jatobá - Itaparica; 13 e 14 de dezembro, Paulo Afonso – Sede.  

Atividades já realizadas  
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Planejamento: Contato com instrutor, 02 de agosto; apresentação e discussão da proposta, 

20 e 24 de agosto; Reunião de planejamento – discussão e ajustes do conteúdo, 

metodologia e calendário das oficinas, 08 a 11 de setembro; Reunião com os pontos focais 

para discussão e definição da proposta de calendário e orientação sobre os critérios de 

seleção dos jovens para as oficinas 15 A 19 de setembro.  

Oficina Música como Facilitadora do Processo de Aprendizagem 

A proposta da oficina foi apresentada pelo instrutor Ricardo Ducci, em duas escolas do 

município de Delmiro Gouveia, povoados de Salgado e Barragem Leste, e uma no 

município de Pariconha, na sede. As professoras, pontos focais do PAS, Alessandra 

Rodrigues e Valdênia Varjão, de Delmiro Gouveia e Iêda Nunes, de Pariconha, assistiram 

à apresentação e discutiram a proposta da oficina com o instrutor. Em seguida, estas 

avaliaram a oficina como muito interessante e pertinente à realização da atividade na 

escola. O próximo passo será o planejamento da representante do IEH no programa PAS 

com o instrutor e as referidas pontos focais. 

 

2.2 PROGRAMA EDUCOCOMUNICÃO SOCIOAMBIENTAL 

 

Este programa, transversal por excelência, perpassou todo o desenrolar das atividades do 

PAS, produzindo e socializando informações, através de folders e cartazes, adesivos, 

“mosquitos”, folhetos, programa em rádios locais, lançamento de cordéis de poetas locais, 

camisas, sacolas e bonés, nas diversas campanhas com as temáticas dos projetos, boletins 

periódicos informativos (Passando a Mensagem) das atividades desenvolvidas pelo PAS 

em cada município, exibição de vídeos produzidos a partir das oficinas de arte, cultura e 

meio ambiente para jovens, distribuição de pastas, blocos de notas e canetas com logotipo 

do PAS e motivos ligados aos cursos e campanhas vinculados aos projetos específicos, 

bem como a publicação de fascículos com conteúdos específicos para professores e 

representantes das comissões ambientais. 

No mês de agosto de 2014, foram feitas a editoração e a impressão dos boletins “Passando 

a Mensagem”, de números 7 e 8, com uma tiragem de 2.000 (dois mil) exemplares. A 

distribuição está sendo feita na Chesf, em Recife - PE, na APA, em Paulo Afonso – BA e 

nos municípios envolvidos no PAS, através do escritório da base operacional do PAS e dos 

pontos focais.  
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Foi feita a publicação do cordel do Sr. Joel Hipólito, sobre a história do povoado de 

Salgado, cujo lançamento está aguardando definição de data, por ocasião da inauguração 

do Centro de Convivência de Jovens e da Unidade de beneficiamento de frutas.  

Foi produzido material de divulgação para as oficinas planejadas, como camisas e sacolas. 

Além disso, continua em estudo o kit de divulgação do PAS do novo ciclo, cuja versão 

preliminar não foi aprovada. 

 

2.3 PROGRAMA CONSERVACÃO DOS RECURSOS NATURAIS E 

RECUPERACÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

 

O programa Conservação dos Recursos Naturais e Recuperação de Áreas Degradadas 

objetiva promover a conscientização da importância dos recursos naturais na preservação 

dos processos ecológicos e a sustentabilidade do processo produtivo, além de possibilitar a 

recuperação de partes dos sistemas ecológicos que sofreram impactos. 

No primeiro ciclo do PAS foram realizados projetos sobre o Uso e Conservação da Água 

(nos cinco municípios envolvidos no PAS), Uso Pedagógico dos Ecokits para a Análise da 

Qualidade da Água (nos cinco municípios envolvidos no PAS), Estimulando o Uso 

Consciente da Água (em Pariconha - AL) e Arborizando e Transformando Cenários nos 

cinco municípios envolvidos no PAS ainda está em execução.  Este projeto faz um elo 

entre escolas, comunidades e a Chesf, por meio da unidade de produção de mudas – a 

sementeira de Xingó, em Piranhas - AL. 

Os alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental São José, de Salgado, no município 

de Delmiro Gouveia (AL) estão realizando plantios de árvores nativas em quintais e roças 

das comunidades de Rabeca e do próprio Salgado.  

Em Barragem Leste, ainda em Delmiro Gouveia, iniciou-se nas comunidades de São 

Sebastião, São José, Vila Moxotó e Juá a distribuição de mudas adquiridas na mesma 

unidade de produção. Nestas localidades foram feitos plantios de plantas nativas seguida 

da celebração de batismo de cada planta para marcar a adoção destas pelas pessoas das 

comunidades. 

Ainda, em Barragem Leste estão sendo oferecido estágio para 07 (sete) alunos do Curso 

Técnico em Meio Ambiente do Centro Territorial de Educação de Itaparica – CETEPI. 
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Estão envolvidos neste projeto alunos e professores da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Manoel Moura de Souza. As atividades envolvem palestras e plantio das 

plantas nativas da região. 

No município de Glória – BA, os jovens da Associação Rural de Quixaba decidiram 

recompor as árvores nativas que foram suprimidas da beira do rio São Francisco e das 

roças. Por sua vez, no projeto Jusante a Escola Municipal Dionísio Pereira de Souza 

(EMDPS) incluiu o projeto Arborizando e Transformando Cenários no programa Mais 

Educação. 

Este programa tem como proposta manter os jovens em tempo integral nas escolas públicas 

(municipal e estadual), oportunizando a ampliação do currículo com atividades 

diversificadas. 

O município de Jatobá decidiu envolver os jovens do PAS a entrarem em parceria com o 

programa COOPERJOVEM para participarem da II Gincana Multicultural do 

COOPERJOVEM, no dia 08 de agosto de 2014, no Clube Recreativo de Itaparica – CRI, 

em Jatobá - PE, com distribuição de mudas de plantas nativas da Caatinga. 

 

2.4 PROGRAMA FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E 

SUSTENTABILIDADE 

Este programa se consolidou em uma rede de atores sociais, que se constituiu através das 

comissões ambientais formadas por ocasião das oficinas e fóruns municipais e 

intermunicipais, nas comunidades, municípios e instituições. O processo de capacitação 

das comissões se faz no decorrer de todo o processo do PAS, integrando-as, sempre que 

possível, nas atividades desenvolvidas em suas localidades e/ou municípios e, em cursos 

específicos para sua ação. Foram desenvolvidos dois projetos: Organizando e 

capacitando para participar, no qual foram realizados dois cursos: Educação para a 

organização comunitária e Elaboração de projetos socioambientais comunitários; e 

Integrando e fortalecendo para a ação, o qual perpassou todo o trabalho do PAS, se 

traduzindo em visitas e reuniões às comunidades, inclusive participando de sua vida social, 

em momento de confraternização, de festas e comemorações, planejamento e avaliação de 

projetos e ações, reuniões com as comissões ambientais comunitárias (CACs) e municipais 

(CAMs), encontros intermunicipais temáticos e de avaliação e acompanhamento do 

trabalho das comissões. 
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O referido programa no segundo ciclo do PAS iniciou com uma visita a todas as 

prefeituras, ocasião em que se informou que o IEH continuaria à frente do projeto e que a 

continuidade e o sucesso do PAS necessitam do fortalecimento de parcerias de todos e, de 

modo particular, das prefeituras. Em seguida, foram realizadas reuniões com as comissões 

comunitárias para avaliar o desempenho no ciclo passado e estimular a recepção de novos 

membros. Nesta ocasião, as comissões apresentaram o resultado das campanhas que 

realizaram no período de novembro de 2013 a março de 2014. O município de Delmiro 

Gouveia atendendo a solicitação do povoado de Salgado aprofundou a parceria com o PAS 

na medida em que concedeu e reformou o espaço para a criação do Centro de Artes 

Integradas e Convivência de Jovens.  

Por sua vez, selando a parceria, o projeto PAS assumiu o compromisso de promover, 

quando possível, as atividades do PAS dentro do referido Centro. Este Centro foi uma 

conquista da comunidade de Salgado reforçada pela presença do PAS. 

A partir de julho de 2014 foi instalada a base operacional do PAS, localizada na Av. 

Apolônio Sales, 1090, Centro, Paulo Afonso – BA. Esta base será o facilitador entre a 

realização das atividades do PAS e as comunidades dos cinco municípios envolvidos. A 

base está sob a responsabilidade do Instituto de Ecologia Humana – IEH, representada pela 

sócia colaboradora Geógrafa, Ms. Lucia Maria Bezerra da Silva.  

Além dos projetos acima citados, o PAS apoia técnica e financeiramente o 

desenvolvimento de projetos comunitários com a finalidade de empoderar o processo 

organizativo capaz de construir e afirmar a consciência cidadã necessária à sustentabilidade 

do desenvolvimento local.  

Os projetos comunitários são os seguintes: 

PROJETO COMUNITÁRIO 
COMUNIDADE MUNICÍPIO 

A educação ambiental e o meio 

ambiente rural de mãos dadas por uma 

sociedade sustentável 

Vila Matias  Paulo Afonso - BA 

Unidade de beneficiamento de frutas 
Salgado  Delmiro Gouveia - AL 

Resgatando a memória e reportando a 

história da comunidade de Barragem 

Leste  

Barragem Leste  Delmiro Gouveia - AL 

Projeto jovens no bioma Caatinga 
Lameirão Delmiro Gouveia - AL 
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Consolidação do núcleo de vídeos dos 

jovens de Quixaba  

Quixaba Glória - BA 

Transformando resíduos sólidos em 

artes – ação e reação das comunidades 

ribeirinhas 

Comunidades 

Ribeirinhas  

Paulo Afonso e Glória 

- BA; Delmiro 

Gouveia e Pariconha - 

AL; Jatobá - PE. 

Consolidação do grupo de teatro de 

Pariconha 

Sede de 

Pariconha 

Pariconha -AL 

Música como instrumento pedagógico 

na educação ambiental 

Salgado Delmiro Gouveia - AL 

Segurança alimentar utilizando as frutas 

dos quintais  

Salgado Delmiro Gouveia - AL 

 

3 AVALIAÇÃO  

 

O segundo ciclo do PAS tem caminhado dentro dos princípios metodológicos que primam 

pela participação e respeito às decisões coletivas necessárias ao fortalecimento do 

processo organizativo. Cada vez mais, as comunidades assumem seus projetos, participam 

do planejamento de atividades e capilarizam o PAS. Hoje, visualiza-se o PAS em 

diferentes projetos dos municípios, no desfile comemorativo de sete de setembro e nas 

festividades relativas às datas comemorativas: semana da água e do meio ambiente, bem 

como em atividades escolares e estágios. Os jovens continuam motivados e realizando 

ações educativas nas diferentes localidades. A demanda por apoio a projetos tem se 

intensificado.  É, também, crescente a procura de jovens para participar das atividades do 

PAS, inclusive, demandando novos projetos e se engajando em outros, o que significa 

maior credibilidade e adesão. 

 

 

 

 

 

 



15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1  

BOLETINS PASSANDO A MENSAGEM 
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ANEXO 2 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  
 

Painel 1 – Atividades realizadas nos municípios envolvidos no PAS, 2014. 
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Painel 2 – Atividades realizadas nos municípios envolvidos no PAS, 2014.  
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Painel 3 – Atividades realizadas nos municípios envolvidos no PAS e instalação da 

Unidade de Beneficiamento de Frutas na Comunidade de Salgado, Delmiro Gouveia - AL, 

2014. 
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Painel 4 – Instalação da base operacional do PAS em Paulo Afonfo – BA, 2014.  

 


